
—\nm\m— 

Personalismo 

..tiU/  2 — 
rjEMPRE merece a inaioi atvn- 
O çào o pensamento cio pre- j 

siciente ue uma prestigio- | 
sa entidade üe ciasse, como é i 
a Associarão Comercial do Pio ; 
pe Janeiro, pi mcipaimenie i 
quando *'n» tem a acentuada ; 

Ç personalidaae do si Rui Go- : 
mes de Almeida. 

Mais do que direito, é dever ] 
manifestarem-se tais classes a j 
respeito da situarão • gerai do 
pais, e nào sòmente na esfera I 
econômica e financeira, que é 
a tios seus interesses imediaios. 
E muito principalmente, quan- j 
do se verifica uma crise grave. ' 

Isto posto, cabe fazer nlguns 1 
reparos ao discurso proferido 
pelo presidente da Associação | 
Cornercial, no banquete que lhe j 
foi oferecido. Parece o orador ; 
tudo reduzir ao personalismo, | 
certamente dominante na poli- j 
tiea brasileira Faz, por isto, | 
um caloroso apelo á tolerância i 
e à compreensão dos nossos ho- | 
mens públicos. 

Ora, o nosso personalismo po- i 
lítico decorre, ames cie tudo. ' 
do sistema presidencial, que, 
( ' sde o Município até a União, 
assenta o governo e a admi- 
nistração no poder pessoal e 
caráter ínevitèvelmsnte pessoal 
imprime a tôdas as competi- 
ções políticas, .vias. ainda em 
sistemas de governo mais adi- 

I antados, como o parlamentar, j 
não se exclui, antes se apura ji 
o valor tios homens. Cada per-1 
sonalidade representa uma de- ' 

■ termimeds concepção da vidi 
pública. 
t certo, porém, que, pela 

causa fundamental apontada, o | 
: personalismo se exagerou gran- ji 

■j c-emente entre nós. Mas êste :j 
| personalismo, tão justamente | 
' ncrepado. não é . nsa. como I 
I parece sugerir o r Rui Go- j 
mes d» Almeldn r.itv efeito de : 
um mal profundo 

Deixemos, porém, -.vc leu o a 
intíaga iáo; « ons.d.ervmos o i 
pex -oiiai-.c.' mo o ' e- 

Iru Podei- e-ii ■ •itar 'udo 
• a .onu;- _úo F ■ 

por exeir pio. o ç • -o;.. - 
, lisrno que -e .Ulm-ot» aa 
' . i áo •? de opressão "or,, o j 
• peisonalisn o ak- s» enobrece' 
í tom o cenr.!^4. a cs'as terri- 

ctis per versões <Ja vida púbü- í 
' cs ' M?i« do o"- injusto, seriai 
grandemente noci' t, à causa 

í nacional jrAr tudo eu mesmo i 
seco. emborç. a pretexto de não 

er volver em questões parti-{ 
dát ias 

Outl obs<rí açá.-i l-'tZ ò aU- í 
> w/a do orador eítar-s» geran- 
do xurr- clima de inqu etsção e 
d*- ingusí d q> -obrerarreqa' 
ma - as d nscs prodiuoras e de ! 

modo especial, o» responsáveis- 
pela situação militar) Trai-se 1 

; aqui certa pari -lüdade «Tnl 
quem pretendi» por-»e ac-wn, s 
parcialid ies t.q, .. ,i0 êVcs 
iesíiojisáve-i v ■ v.Í ... ; -.i-í 
iitar. postos no t esmo plsnorj 
das eiv- e. prodi-iç/as^ ] 
responsai eis oc-lo- .tUí-?sVtvos 
gol v ■ • . i 
figr-varam cons- de-e-e.hneete j j 

, profunde crise naciorai (. n-:] 
diSl rç ua. f vra OOc é 
nexoiêncif :!•> -e, 1 
râ --Io .C .r J 
de persor a!:sr.- . 


